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O Pão da Janela

TIPO MODALIDADE

Conto Grupo / Individual

Todas as manhãs, antes de o sol nascer, aparecia um pão ainda quente no peitoril de uma

pequena janela da aldeia. Ninguém sabia quem o deixava. Apenas acontecia. Havia quem

dissesse que era para algum pobre. Outros acreditavam que era para um viajante de passagem.

Mas ninguém perguntava. O pão desaparecia sempre, levado por mãos diferentes. Um rapaz

que passava ali todos os dias acabou por perguntar ao velho padeiro:

- Nunca teve vontade de saber quem fica com o pão?

O homem pousou lentamente a farinha das mãos, olhou para o forno aceso e respondeu:

- O pão não precisa de conhecer o nome de quem tem fome.

O rapaz guardou aquelas palavras no coração. Os anos passaram. O velho padeiro morreu. A

padaria fechou. E, ao fim de uma longa espera, a janela amanheceu vazia. Na manhã seguinte,

havia um pão. No outro dia, também. E, desde então, quem passava pela aldeia dizia apenas:

- Ainda há quem saiba acender o forno antes do nascer do sol.

Ligação ao Tema

São João recorda que o amor verdadeiro não vive apenas de belas intenções ou de palavras

generosas, mas manifesta-se em gestos concretos, sem conhecer o nome de quem tem fome. O

pão colocado diariamente na janela simboliza essa caridade silenciosa: um bem realizado sem

procurar reconhecimento, sem esperar recompensa e sem perguntar quem será o destinatário.

O gesto do padeiro torna-se uma semente que continua a dar fruto, mostrando que o amor

vivido em verdade é sempre fecundo e contagiante.

Questões para Reflexão

• O padeiro diz: "o pão não precisa de conhecer o nome de quem tem fome." São João escreve

que devemos amar "não de palavra, nem de língua, mas em obra e verdade", como se o amor

verdadeiro não precisasse de conhecer ou avaliar quem o merece, apenas de se dar. Quando

ajudo alguém, costumo precisar de saber "quem é" e "porque precisa", ou consigo dar sem essa
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necessidade de justificação?

• Depois da morte do padeiro, alguém sem nome, sem reconhecimento, continua a acender o

forno antes do nascer do sol. O gesto sobrevive à pessoa, porque nunca dependeu de ser visto

ou aplaudido. Se hoje eu desaparecesse, haveria algum gesto meu silencioso que continuaria a

"acontecer" através de outra pessoa que aprendeu comigo, mesmo sem saber que fui eu quem

começou?

• O rapaz pergunta ao padeiro se ele nunca teve curiosidade de saber quem ficava com o pão,

como se fosse natural querer controlar ou conhecer o resultado da própria generosidade. Há

alguma forma de amor ou ajuda que eu só consigo dar quando sei que vou ficar a par do

impacto que teve? O que mudaria se aprendesse a dar sem precisar de saber o que aconteceu

depois?
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